
<< GUIA PARA A PARTICIPAÇÃO POLÍTICA >>

1. Definindo os objetivos

A. O tema ou assunto político de preocupação.
B. Pessoal envolvido (para isso, se requer conhecimento, habilidades e recursos).
C. Objetivo da campanha do assunto político: Por que se escolheu o tema? A partir daí, se deve 

analisar a causa do problema e a relação entre um e outro; assim como o tema político (passos 
1 e 2).

2. Analisando a realidade

A. Atual  status político (passo 3). O critério para sua eleição é o valor social e de justiça que se 
quer alcançar, avaliando a dimensão do problema, que afeta a muitos. Além disso, considerar 
que as ações que se empreendam tenham efeito para o futuro do país.

B. Níveis  de políticas,  instituições e  fases (passo 3)  — se a incidência vai  ser  em nível  local, 
nacional ou internacional e por fases; assim como a quem se compromete. Por exemplo, ao 
congresso e aos poderes.

C. Instituição objeto e seu processo político (passo 3):  que instituições do estado ou de poder 
queremos influir.

D. Interessados ou aliados (passo 4).
E. Posição política (passo 5).

Posição 
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não-previstas
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efetivamente

Posição que adotamos Posição máxima desejada Posição mínima aceitável
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3. Elaborando a estratégia

A. Alianças estratégicas e táticas – coalizões (passo 6) através do mapa de poder:

Aliados Interesse principal Argumento principal Ponto fraco

Oponentes Interesse principal Argumento principal Ponto fraco

Indecisos Interesse Argumento Ponto fraco

B. Educação pública através dos meios de comunicação (passo 7) — conhecer a opinião pública.
C. Lobbying (passo 8).
D. Mobilização  com  organizações  de  base  (passo  9).  Pesquise  mais  o  tema  e  desenvolva 

informação estratégica. Faça perguntas de opinião pública que possam estar a favor ou contra, 
pois isso permite reformular ações.

4. Recursos e Avaliação da campanha

A. Recursos da campanha (passo 10).
B. Monitoramento e avaliação da campanha.

Como fazemos para conseguir que ministérios como os nossos, que são ainda pequenos, 
possam ter alguma repercussão no nível do mundo das decisões?

A única forma seria nos unir. Se temos 3 ou 4 instituições em um país trabalhando com 
crianças maltratadas e queremos fazer uma incidência de mudança de estrutura, é preciso que nos 
tornemos um. É a única maneira, porque nenhuma instituição tem capacidade suficiente para poder 
promover  mudanças  políticas  sozinha.  Não esqueçamos que o  requerimento é  para “quebrar  o 
braço” do governo, do que exerce poder, para que atenda qualquer dos problemas que nós vemos 
no dia-a-dia.
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O desafio  está  proposto.  Não esqueçamos que justiça  tem a ver  com dois  aspectos:  o 
pessoal  (a  retidão  de  coração),  e  a  justiça  social  (ninguém  pode  dar  o  que  não  tem). 
Lamentavelmente, ainda há pessoas que podem falar de justiça social todo o tempo, mas que vivem 
miseravelmente;  sua vida — sua retidão de coração — está  lá no chão.  E,  por  outro  lado,  há 
pessoas que se concentram muito na retidão da vida, mas que não têm nenhuma implicação no 
público, na justiça social.

E, ao encontrar na mensagem bíblica esta dupla implicação da justiça, nos encontramos 
também  com  essa  área  da  advocacy. Resta-nos  pensar  seriamente  como  introduzir  esse 
componente  de  incidência  política  em  nossos  projetos.  Não  é  necessário  criar  uma  área,  o 
importante é ter essa visão em nossas organizações. Devemos seguir com o que estamos fazendo, 
atendendo  às  crianças,  mas  lançando-nos  ao  desafio  de  mudar  estruturas.  Se  não  mudarmos 
estruturas nosso trabalho sempre vai ser deficiente. Essas palavras não querem ser apenas uma 
crítica, mas um desafio para tomarmos o passo de fé de influenciar também na política pública de 
nossos países.
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